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Portal de Classificações Nacionais       

 

1. Introdução 

A partir de 2008, a Federação Portuguesa de Columbofilia (FPC) procurou sistematizar a 

recolha informatizada dos dados das Associações Distritais para o efeito de produção de 

Classificações Nacionais. Pretendia-se, desta forma, agilizar o processo de recolha desses 

dados, tornando-o mais rápido e isento de erros resultantes de introdução manual. 

Decorridos 6 anos, o processo ainda não tinha atingido os patamares de qualidade e 

celeridade que seriam desejáveis. Pelo contrário, subsistiam dificuldades a nível da emissão e 

tratamento dos dados gerados pelos programas de classificações cuja expressão máxima 

resultou no bem conhecido atraso na divulgação das classificações finais dos Campeonatos 

Nacionais 2013. 

Para evitar a repetição dos atrasos e erros verificados no passado, a FPC constituiu uma equipa 

de trabalho com o objectivo de ultrapassar, de forma eficaz e definitiva, as dificuldades que 

até então se faziam sentir. Como produto do trabalho dessa equipa, surgiu a definição de um 

novo processo: em vez de recolher dados processados e seleccionados pelos programas de 

classificações distritais, passarão a ser recolhidos todos os dados das provas distritais com 

relevância nacional, através de um programa próprio da FPC. Os dados dessas provas são 

depois integrados numa base de dados nacional, a partir da qual se elaboram as classificações 

nacionais. 

 Entre as vantagens deste novo processo incluem-se as seguintes: 

 Uma vez que os dados das provas distritais são sujeitos a amplo escrutínio público por 

parte dos concorrentes, esses dados estarão, à partida, correctos; 

 Assim, as classificações nacionais produzidas com base nesses dados estarão também 

correctas ou, pelo menos, tão correctas quando as classificações distritais; 

 O processo permite ainda uma maior eficácia na validação do recenseamento de 

pombos e concorrentes, cumprimento dos regulamentos, etc. 

Com base neste novo processo, construiu-se um programa de recolha de dados associativos e 

o Portal de Classificações Nacionais, a face mais visível do projecto, que disponibiliza ao 

público em geral as classificações de âmbito nacional. 

Este portal foi concebido e construído assente nos princípios de transparência, rigor e 

celeridade. Assim, juntamente com os dados estritamente classificativos, são disponibilizadas 

inúmeras informações complementares que justificam as respectivas classificações. Foram 

também implementadas as mais recentes tecnologias e técnicas de optimização para que o 

carregamento das páginas fosse o mais rápido possível e compatível com tablets e outros 

equipamentos de acesso à Internet. O resultado dessa implementação traduz-se na 

apresentação da generalidade das páginas de classificações em menos de um segundo, em 

computadores e ligações de Internet medianos.  
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2. Funcionalidades do Portal 

 
Figura 1 – Página inicial do Portal 

A página inicial do Portal de Classificações Nacionais, acessível através do endereço 

nacionais2014.fpcolumbofilia.pt, apresenta um menu horizontal na parte superior da janela 

que permite o acesso às várias áreas funcionais. Do lado direito é apresentada uma selecção 

de fotografias dos campeões da edição do ano corrente, que servem simultaneamente de 

ligação aos respectivos resultados (faça um clique sobre o concorrente para aceder aos seus 

resultados). Por baixo, o logotipo da FPC certifica a filiação do portal, permitindo também 

aceder ao site principal da FPC. 

Na versão 2014 do portal, as funcionalidades disponibilizadas ao público dividem-se em três 

grandes áreas: Provas Distritais, Campeonato Maratona e Campeonatos Nacionais. 

2.1. Provas Distritais 

Uma das novidades do portal é a disponibilização das classificações das provas distritais, nas 

quais se baseiam as classificações nacionais. Para além de assegurar a total transparência das 

classificações nacionais divulgadas no portal, esta secção reúne pela primeira vez num único 

local as classificações de todas as provas distritais com âmbito nacional. 

Aceda à opção “Provas Distritais” do menu e seleccione o distrito pretendido e, dentro deste, 

qual o âmbito (zona, bloco, etc.) e prova que deseja consultar. Para facilitar a consulta, no caso 

de distritos com múltiplos âmbitos, todos os âmbitos são apresentados no mesmo local e de 

forma hierárquica, evidenciando a relação entre os mesmos (por exemplo, qual o bloco a que 

pertence cada sub-bloco). Depois de seleccionada a prova, os resultados serão afixados 

automaticamente. 

http://nacionais2014.fpcolumbofilia.pt/
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Figura 2 – Consulta de uma prova distrital 

As classificações da prova são apresentadas numa tabela, inicialmente paginada a 100 

resultados por página. Para aceder às várias páginas, use os quadrados numerados no topo 

tabela. Se desejar, pode alterar o número de itens por página, na parte inferior direita da 

tabela. Por exemplo, pode escolher mostrar todos os resultados ou, se estiver a utilizar um 

tablet, pode indicar 10 itens por página para que cada página caiba completamente no ecrã. 

A tabela permite realizar pesquisas por qualquer dos campos apresentados (classificação, 

anilha, nome do sócio, etc.). Basta escrever o texto pretendido na caixa “Pesquisar”, no topo e 

à direita da tabela, e o portal mostrará apenas os resultados que contenham o texto indicado.  

Para obter mais informações sobre cada resultado, pode fazer um clique sobre o mesmo. Será 

apresentada uma janela pop-up com os detalhes do concorrente, um mapa representativo da 

prova (que pode ser ampliado fazendo com um clique sobre o mesmo) e a lista de todos os 

pombos classificados na prova (o pombo que foi seleccionado na tabela de resultados aparece 

assinalado com fundo alaranjado). Para além do mapa representativo da prova, pode aceder à 

localização exacta do local de solta fazendo clique sobre o ícone  posicionado junto ao nome 

do mesmo. Será aberta uma nova janela do Google Maps™, onde poderá navegar, ampliar ou 

reduzir o mapa de forma interactiva. 

Num segundo separador, é disponibilizado o resumo da campanha do concorrente no âmbito 

em questão, com as posições alcançadas nas várias provas realizadas. O separador seguinte 

apresenta a mesma informação de forma mais detalhada, especificando os pombos 

classificados em cada prova. Finalmente, o último separador apresenta todos os resultados 

obtidos pelo pombo que foi seleccionado. Se desejar, pode seleccionar outro pombo na parte 

superior da janela, de entre os que se classificaram na prova em causa.  
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Figura 3 – Detalhes do Concorrente, apresentando o mapa da prova e os pombos classificados. 

O pombo destacado a laranja corresponde ao que foi seleccionado nos resultados da prova.  

 

 
Figura 4 – Detalhes do Concorrente, apresentando o resumo da campanha. 

Para cada prova, são apresentadas as posições alcançadas pelo concorrente. 
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Figura 5 – Detalhes do concorrente, apresentando os resultados completos do sócio. 

Para casa prova, é apresentada uma tabela com os resultados alcançados pelo concorrente. 
(por questões de espaço, apenas foram aqui reproduzidas duas das provas) 

 

 
Figura 6 – Detalhes do concorrente, apresentando os resultados (palmarés) do pombo. 

Os resultados são ordenados por classificação, a prova em causa é destacada com fundo laranja. 
O pombo pode ser seleccionado na parte superior, de entre os classificados na prova em causa. 
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2.2. Campeonatos Nacionais 

Esta secção disponibiliza as classificações dos Campeonatos Nacionais, divididas pelas 

vertentes Columbófilo e Pombo Ás, cada uma delas subdividida nas especialidades Velocidade, 

Meio-Fundo e Fundo. Use o menu do site para escolher a categoria e especialidade desejadas. 

 
Figura 7 – Consulta das classificações dos Campeonatos Nacionais 

Tal como acontece nas provas distritais, as classificações são apresentadas numa tabela 

paginável e pesquisável por qualquer dos critérios apresentados (classificação, NIF, nome do 

sócio, distrito, etc.). Por exemplo, pode pesquisar por “Faro” para visualizar apenas os 

concorrentes que pertençam a esse distrito. 

Para aceder aos detalhes do concorrente, faça um clique sobre o mesmo. Aparecerá uma 

janela pop-up com três separadores. No primeiro separador são apresentados os detalhes do 

concorrente e as classificações que foram seleccionadas, ou seja, as que obtêm, em 

combinação, o melhor coeficiente para o concorrente. O segundo separador apresenta a foto 

do concorrente, caso esta tenha sido disponibilizada à FPC. No terceiro separador podem ser 

consultados todos os resultados obtidos pelo concorrente, nos vários âmbitos em que este 

concorreu no distrito, sendo destacados os que foram seleccionados para os campeonatos 

nacionais. No caso do Campeonato do Columbófilo, o utilizador pode ainda seleccionar se 

deseja ver apenas os primeiros dois pombos de cada prova (a vista inicial) ou se deseja 

consultar todos os pombos classificados em cada uma das provas. 
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Figura 8 - Detalhes do Concorrente (Columbófilo), mostrando os resultados seleccionados 

(ou seja, a combinação de resultados que oferece o melhor coeficiente) 

 

 
Figura 9 – Detalhes do Concorrente (Columbófilo), mostrando a totalidade dos resultados do concorrente, 

nas várias provas e âmbitos em que concorreu no distrito. Inicialmente são afixados os 2 primeiros pombos 
de cada prova, podendo ser activada a afixação de todos os pombos na parte superior da janela. 

Os resultados seleccionados para o “boletim” do concorrente são destacados com fundo alaranjado. 
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No caso da classificação do Pombo Ás, o funcionamento do portal é idêntico, diferindo apenas 

na apresentação dos dados, dadas as diferenças a nível dos critérios classificativos. 

 
Figura 10 – Detalhes do Concorrente (Pombo Ás), mostrando os resultados seleccionados 

 

 
Figura 11 – Detalhes do Concorrente (Pombo Ás), mostrando a totalidade dos resultados do pombo 

nas várias provas e âmbitos em que este concorreu no distrito. Os resultados seleccionados para 
o “boletim” do concorrente são destacados com fundo alaranjado. 
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2.3. Campeonato Maratona 

Esta secção disponibiliza as classificações do Campeonato Nacional Maratona, divididas pelas 

vertentes Columbófilos e Melhores Voadores. Use o menu do site para escolher a categoria 

pretendida.  

Tal como acontece nas provas distritais e nos campeonatos nacionais, as classificações são 

apresentadas numa tabela paginável e pesquisável por qualquer dos critérios apresentados 

(classificação, NIF, nome do sócio, distrito, etc.).  

 
Figura 12 - Consulta das classificações do Campeonato Maratona 

Ao fazer clique sobre cada um dos concorrentes, pode-se aceder aos detalhes classificativos do 

mesmo. No primeiro separador são apresentados os detalhes do concorrente e as respectivas 

classificações seleccionadas. O segundo separador apresenta a foto do concorrente e, no 

terceiro separador, podem ser consultados os resultados obtidos pelo concorrente nas duas 

provas designadas para o campeonato, nos vários âmbitos do distrito. 

3. O Futuro do Portal 

A constituição do Portal Nacional de Classificações deve ser vista não como o fim, mas o início 

de um processo de renovação dos campeonatos de âmbito nacional, com vista à sua 

credibilização, dignificação e afirmação a nível nacional e internacional. Assim, nos próximos 

anos o portal será incrementalmente melhorado e complementado com novas funcionalidades 

que permitam atingir esses objectivos.  
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4. Das classificações 

O Regulamento dos Campeonatos Nacionais, no seu preâmbulo indicava como principais 

inovações, as seguintes: 

1. Fim do envio pelos columbófilos dos dados classificativos, que passariam a ser 

enviados exclusivamente pelas Associações; 

 

2. Construção de um portal de classificações federativas, no qual as Associações 

poderiam: 

a) Submeter os dados de forma controlada; 

b) Detetar a ocorrência de erros cuja verificação informática seja possível e 

submeter correções e aditamentos aos dados enviados, com a possibilidade de 

descrever à FPC a natureza do envio que está a ser feito (se é uma correção, um 

aditamento, etc.) 

 

3. Introdução de um fator de ponderação das assimetrias ainda verificadas entre o 

número de máximo de pombos que cada uma das associações definiu para contarem 

para os seus campeonatos. Acrescentando que: “O coeficiente terá em conta o número 

de pombos encestados por cada columbófilo, em cada uma das provas que participa, 

conforme se indica na nota explicativa que integra o art. 7.º, n.º 2, do regulamento dos 

campeonatos nacionais”.  

 

4. As classificações de cada uma das provas serão introduzidas pelas Associações no 

Portal federativo, logo após a respetiva homologação dos resultados. 

Em síntese o Regulamento dos Campeonatos Nacionais / 2014 dispunha: 

1. Os Campeonatos seriam abertos á participação de todos os Columbófilos (artigo 2.º), 

podendo qualquer Columbófilo declarar não pretender participar em tais campeonatos (artigo 

3.º, n.º 3) 

2. A participação nos campeonatos nacionais seria efetuada através do envio digital dos dados 

classificativos pelas Associações Distritais para um portal de comunicação de dados a criar pela 

FPC (artigo 3.º, n.º 1), sendo posteriormente enviada circular geral com as condições e datas 

limite para a inserção das classificações no portal federativo (artigo 3.º, n.º 2) 

3. Quanto ao âmbito considerado para as classificações admitidas, definiu-se que seriam 

consideradas apenas classificações das Associações Distritais (Distrito, Zona, Bloco, Semi-

bloco…).  

4. Na fórmula adotada para apuramento do campeonato do columbófilo, introduziu-se o fator 

n, “sendo que n é igual a 15 se o número de pombos encestados for menor ou igual que 15. 

Caso contrário n é igual ao número de pombos encestados por cada columbófilo (até ao 

máximo de 30)” (artigo 7.º) 

5. Os casos omissos serão resolvidos pela Direção da FPC (art.º 12.º, n.º 2) 
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Em relação a 2013, registam-se duas alterações fundamentais: 

 Os dados deixaram de poder ser enviados, em 2014, pelos columbófilos. 

 Os dados enviados pelas Associações Distritais, em 2014, deixaram de ser os dados já 

relativos às melhores performances, mas sim a totalidade dos dados classificativos das 

provas realizadas no âmbito da associação distrital. Isto é, a exportação dos dados 

classificativos, em 2014, é realizada em bruto, sem qualquer operação de seleção ou 

apuramento por parte das Associações Distritais ou do columbófilo, passando tal tarefa 

a caber única e exclusivamente à FPC. 

Esta alteração é especialmente importante porquanto determina as cautelas colocadas quanto 

ao apuramento da veracidade dos dados transmitidos. 

Quanto à fórmula de apuramento do campeonato columbófilo, em 2013, eram apenas 

considerados os primeiros 15 pombos encestados pelo columbófilo. Em 2014, como se disse, 

aditou-se o supra denominado fator n.  

Em desenvolvimento das modificações propugnadas pelo regulamento dos campeonatos 

nacionais para o ano 2014, a FPC desenvolveu um portal para acolher e tratar os dados 

classificativos acima referidos e estabeleceu com a empresa fornecedora do sistema 

informático de classificações das coletividades e associações distritais a extensão daquela 

aplicação, no sentido de acolher a inserção dos dados relevantes para o apuramento das 

classificações do campeonato columbófilo, mormente do número de pombos encestados, por 

cada columbófilo, em cada prova, havendo um compromisso no sentido do programa de 

classificações não aceitar, a nível distrital, dados de colectividades que não incluíssem o factor 

n. 

Não obstante, o referido desenvolvimento informático sofreu atrasos, o que determinou que, 

quando o mesmo se tornou disponível às coletividades, já haviam decorrido 2 ou 3 provas, 

sem que tivessem sido recolhidos tais dados. 

Em 18 de Julho de 2014, a FPC divulgou as instruções para o envio, pelas Associações Distritais, 

das classificações associativas, que, de forma genérica, se reconduz a uma exportação total 

dos dados classificativos em bruto do programa de classificações associativo, que seriam, 

posteriormente, importados para o Portal pela FPC. 

Com a importação para o mencionado Portal, verificou-se a existência de um número muito 

significativo de classificações associativas onde não constava o número de pombos encestados 

por cada columbófilo em cada prova – facto que só foi do conhecimento da FPC em Agosto, 

com a importação daqueles dados. 

Aqui chegados, suscitou-se a seguinte questão: 

Sendo, naquele momento, absolutamente impossível recuperar os dados em falta de pombos 

encestados por columbófilo e por prova, qual o tratamento a dar à situação em apreço para 

efeitos de apuramento de resultados do campeonato de columbófilo? 
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Vejamos, em primeiro lugar, qual a razão da inserção do mencionado fator n na fórmula para 

apuramento do campeonato do columbófilo. 

O Regulamento Desportivo Nacional, no artigo 1.º da Secção II, estabelece que “para os 

campeonatos do columbófilo e do pombo, qualquer que seja a especialidade, cabe às 

Associações definir o limite de pombos por prova, até ao máximo de 30 pombos”. As 

diferentes Associações Distritais estabelecem limites diferentes quanto ao número máximo de 

pombos encestados, o que significa que as classificações obtidas pelos columbófilos sofrem 

uma variação consoante a Associação pela qual concorrem, dependendo do número máximo 

fixado para o encestamento por prova. Simplificando, a probabilidade de um columbófilo ter 

um pombo entre os primeiros classificados de uma prova é tanto maior quanto maior for o 

número de pombos que possa encestar e vice-versa. Assim, um columbófilo inscrito numa 

associação que apenas permita o encestamento de 15 pombos por prova encontrar-se-ia (não 

fossem os vários métodos de ponderação utilizados ao longo dos anos) em situação menos 

favorável que aqueles que se encontrassem inscritos em outra que admitisse o máximo 

regulamentarmente permitido – 30 pombos. 

Em 2013, para corrigir tais discrepâncias, o regulamento dos campeonatos nacionais previa 

que apenas seriam considerados os 15 pombos designados pelo columbófilo ou, em caso de 

não designação, os primeiros 15 pombos encestados. Em 2014 introduziu-se o mencionado 

fator n. 

Acontece que, como se referiu, pelas razões invocadas, a FPC não possuía a esmagadora 

maioria dos dados necessários à aplicação do mencionado fator n. Diz o Regulamento dos 

Campeonatos Nacionais para o ano 2014, no citado artigo 12.º, que compete à Direção da FPC 

decidir sobre os casos omissos no regulamento. Estamos perante um desses casos. Perante tal 

caso omisso, qual a atitude a tomar por parte da Direção? A primeira resposta é clara: deverá 

integrar este caso omisso sempre orientado para a salvaguarda da verdade desportiva. Os 

caminhos a seguir para a salvaguarda de tal valor são já mais complexos.  

Analisemos os vários cenários possíveis: 

1. Exclusão das classificações dos columbófilos inscritos por Associações que não 

possuíssem os dados relativos ao número de pombos encestados. 

Esta solução afigurou-se-nos francamente desproporcional e atentória da liberdade de 

participação dos columbófilos nos campeonatos nacionais, viciando, de forma significativa, a 

verdade desportiva. Na verdade, não foram os columbófilos (principais prejudicados com tal 

potencial decisão) que deram causa a tal omissão. Recorde-se, aliás, que a própria FPC vedou a 

possibilidade de os columbófilos, individualmente, enviarem os seus próprios dados 

classificativos, pelo que os mesmos não tinham qualquer forma de controlar o envio atempado 

e total dos dados. 

Por outro lado, a omissão de envio de tais dados ficou-se a dever, pelo menos de forma 

parcial, em primeiro lugar, ao atraso registado na adaptação do sistema informático ao novo 

regulamento dos campeonatos nacionais e, em segundo lugar, à sua deficiente adaptação, 

uma vez que, ao contrário do acordado com a FPC, não o programaram de forma a 
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impossibilitar a “lacragem” dos dados classificativos sem aqueles dados relativos ao número de 

pombos encestados. 

Como se referiu no início deste documento, o novo sistema de recolha de dados classificativos 

tinha como objetivo permitir o envio de forma controlada daqueles dados e a deteção de 

desconformidades. Por força do atraso operado, aqueles dois objetivos goraram-se, não 

podendo ser assacada a responsabilidade a quem não a tem – os columbófilos que, de forma 

legítima, formularam a expectativa de participar nos campeonatos nacionais. 

Em terceiro lugar, a exclusão de tão elevado número de participantes nos campeonatos 

nacionais redundaria na restrição do seu âmbito de forma desmesurada, o que não 

representaria, de todo, a realidade desportiva. 

2. Desconsideração do fator n na fórmula para apuramento do campeonato do 

columbófilo 

Também este cenário se nos afigurou de difícil defensabilidade. É que, recorde-se, ao 

excluirmos tal fator de ponderação – e na ausência de outro, como o definido em anos 

transatos – colocaríamos os columbófilos participantes em situações francamente díspares. 

Qualquer resultado daí advindo corresponderia a uma completa distorção da verdade 

desportiva. Ao desconsiderar o factor n, no final da campanha, a FPC estaria a alterar a 

fórmula de cálculo para a qual os columbófilos se prepararam. Se, por hipótese, Associações 

ou columbófilos limitaram o número de pombos enviados para conseguir, dessa forma, um 

melhor resultado, ficariam agora em desvantagem em relação aos demais participantes (vulgo 

"mudar a baliza ao meio do jogo"). 

3. Consideração do número de pombos encestados para os columbófilos inscritos por 

Associações que possuíssem tal informação e consideração do número máximo de 

pombos admitidos por prova para os columbófilos inscritos por Associações que não 

possuíssem tal informação 

De forma simples, este cenário adotaria a seguinte solução: 

 Em todos os casos em que havia informação sobre o número de pombos encestados 

pelo columbófilo por prova, tal número foi o considerado para alcançar o n – de 

acordo com o estipulado no regulamento dos campeonatos nacionais. 

 Em todos os casos em que não havia informação sobre o número de pombos 

encestados pelo columbófilo por prova, o n correspondeeu ao número máximo de 

pombos encestados por prova permitido. Ou seja, se uma dada associação não possui 

os dados relativos ao número de pombos encestados por um determinado columbófilo 

e o número máximo de pombos encestados que tal associação permitia na prova em 

causa era 30, então o n daquele columbófilo foi 30. Se uma dada associação não 

possuia os dados relativos ao número de pombos encestados por um determinado 

columbófilo e o número máximo de pombos encestados que tal associação permitia na 

prova em causa era 15, então o n daquele columbófilo foi 15.  
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Esta afigurou-se-nos ser a solução menos gravosa e mais condicente com um juízo de 

equidade. Na verdade, se é mister que não podemos penalizar quem cumpriu de forma 

escrupulosa as novas diretrizes – se é verdade que a FPC nunca afirmou que a ausência do 

envio de dados sobre o número de pombos encestados constituiria fator de exclusão, também 

não deixa de ser verdade que as Associações, com a mera leitura do regulamento, sabiam que 

tais elementos eram essenciais – também quem não se orientou pelas mesmas exigências não 

poderia ser beneficiado. 

A aplicação deste cenário assegurou precisamente isso, ou seja, nunca os columbófilos 

inscritos por Associações que não recolheram os dados relativos ao número de pombos 

encestados seriam beneficiados face aos demais. Quando muito poderão ser prejudicados, por 

terem encestado, efetivamente, um número de pombos inferior ao regularmente permitido na 

sua Associação. Mas, tudo ponderado, este prejuízo é sempre menor do que aquele que seria 

causado pela sua pura e simples exclusão. 

Coimbra, 6 de Outubro de 2014 

O Presidente da FPC                                                     O Coordenador da Área Desportiva da FPC 

          

   José Luís Jacinto       Almerindo Mota 

 

 


